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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A partir das mudanças propostas pela 
Reforma Psiquiátrica e pela Política Nacional 
de Saúde Mental, a Atenção Primária à Saúde 
(APS) passou a ser a porta de entrada para o 
atendimento aos usuários em SM (SM). Neste 
contexto, tem sido preconizada a utilização de 
tecnologias leves para o cuidado desta clientela. 
Compreende-se que ao utilizar tais tecnologias, 
os profissionais estarão prestando um cuidado 
integral e resolutivo. No entanto, infelizmente o 
que prevalece no cotidiano dos serviços, é um 
atendimento fragmentado, voltado ao modelo 
biomédico, tendo a medicalização como principal 
forma de tratamento. Sabe-se que os problemas 
de saúde mental já acometiam um grande número 

de pessoas em nossa sociedade. Porém, em 
virtude das atuais medidas de prevenção impostas 
para evitar a disseminação do Coronavírus, 
como o isolamento social, certamente se 
observará um aumento na quantidade de 
indivíduos com sintomas de SM. Isto denota a 
importância de se discutir estratégias voltadas ao 
cuidado integral de saúde, buscando promover 
o bem estar físico, espiritual, emocional, social, 
familiar, além de garantir que o usuário tenha um 
atendimento individualizado. Diante do exposto, 
pretende-se neste artigo discutir as estratégias 
de cuidado aos usuários em SM na APS, através 
de uma revisão bibliográfica. Evidencia-se que 
ocorreram diversas mudanças na forma de 
cuidar das pessoas em SM, no país, ao longo 
dos anos. Porém, ainda existem desafios a 
serem vencidos para que de fato, os princípios 
propostos pela Reforma Psiquiátrica e pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) se concretizem. 
Cita-se principalmente, a mudança do modelo 
biomédico, centrado na medicalização e na 
doença por outro, com enfoque na subjetividade 
do indivíduo, e que contemple todas as questões 
de seu contexto de vida. Entende-se que as 
tecnologias leves ao serem empregadas no 
cuidado em saúde mental vão ao encontro desta 
abordagem holística.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde mental; Cuidado; 
Tecnologia em Saúde; Atenção Primária à Saúde.
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http://lattes.cnpq.br/9020291540000170
http://lattes.cnpq.br/8690234560867282


 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 5 Capítulo 23 245

Policy, Primary Health Care (PHC) started to be the entrance door for users in Mental Suffering 
(MS). In this context, the use of light technologies has been recommended for the care of this 
clientele. It is understood that when using such technologies, professionals will be providing 
comprehensive and resolutive care. However, unfortunately what prevails in the daily routine 
of services is fragmented care, focused on the biomedical model, with medicalization as the 
main form of treatment. It is known that mental health problems have already affected a 
large number of people in our society. However, due to the current preventive measures 
imposed to prevent the spread of the Coronavirus, such as social isolation, there will certainly 
be an increase in the number of individuals with MS symptoms. This denotes the importance 
of discussing strategies aimed at comprehensive health care, seeking to promote physical, 
spiritual, emotional, social and family well-being, in addition to ensuring that the user has 
individualized care.  Given the exposition, this article intends to discuss the care strategies for 
users in MS in PHC, through a bibliographic review  It is evident that there have been several 
changes in the way of caring for people in MS, in the country, over the years. However, there 
are still challenges to be overcome so that, in fact, the principles proposed by the Psychiatric 
Reform and the Unified Health System (UHS) are realized. It is mainly mentioned the change 
in the biomedical model, centered on medicalization and disease by another, with a focus 
on the subjectivity of the individual, and which addresses all issues of his life context. It is 
understood that light technologies when used in mental health care are in line with this holistic 
approach.
KEYWORDS: Mental health; Care; Health Technology; Primary Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
A história da saúde mental foi marcada por anos de exclusão, confinamento, 

preconceito e afastamento das pessoas em sofrimento psíquico do convívio social e familiar. 
Porém, o tratamento e a compreensão sobre os transtornos de saúde mental mudaram ao 
longo dos anos, inclusive os cuidados a estes doentes (SANDRI, 2014).

Foi através da Reforma Psiquiátrica que surgiu uma nova proposta de tratamento 
às pessoas em SM no Brasil, a qual preconiza a desinstitucionalização dos pacientes, 
substituindo o antigo modelo hospitalocêntrico e centrado na doença, por outro que busca 
a reinserção social destas pessoas na sociedade, passando o tratamento e o cuidado a 
serem realizados através dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), tendo ainda a 
Atenção Primária à Saúde (APS) como o principal acesso destes usuários ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) (MARQUES et al., 2018).

A partir das mudanças propostas, as ações de saúde mental passaram então, a ser 
realizadas no contexto do território das equipes de Estratégia Saúde da Família (ESF), 
devendo o cuidado a esta clientela pautar-se no uso de tecnologias leves baseadas nas 
necessidades dos usuários, para promover uma assistência eficiente e de qualidade 
(CAMPOS, BEZERRA e JORGE, 2018). 

No entanto, a literatura aponta para a prevalência da adoção do modelo biomédico 
com estrutura curativa, centrado na doença e arraigado ao tratamento psiquiátrico, com 
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forte medicalização no cuidado aos usuários em SM na APS, sem fazer uma reflexão sobre 
o seu enfoque prioritário nas múltiplas dimensões corporais, nas causas físicas e psíquicas 
das doenças (SILVA, 2014).

Ademais, diante do momento em que vivemos de enfrentamento da pandemia pelo 
novo Coronavírus, tem aumentado o número de pessoas queixando-se de sintomas de 
ansiedade, medo, irritação, tristeza, insônia, dentre outros. Sabe-se que os problemas de 
saúde mental já acometiam um grande número de pessoas em nossa sociedade. Porém, 
em virtude das medidas de prevenção impostas para evitar a disseminação do vírus, como 
o distanciamento social, certamente ocorrerá um aumento na quantidade de indivíduos 
referindo sintomas de SM. Isto denota a importância de se discutir estratégias voltadas ao 
cuidado integral à saúde, buscando promover a saúde física, espiritual, emocional, social, 
familiar, além de garantir que o usuário tenha um atendimento individualizado (SILVA e 
MONTEIRO, 2011).  Diante do exposto, pretende-se discutir as estratégias de cuidado aos 
usuários em SM na Atenção Primária à Saúde através de uma revisão bibliográfica. 

2 | 	A PROBLEMÁTICA DOS TRANSTORNOS MENTAIS
Atualmente os Transtornos Mentais (TM), descritos na Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10), estão organizados 
em 11 grupos de transtornos:

Transtornos mentais e comportamentais;

Transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de substância 
psicoativa; 

Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e transtornos delirantes;

Transtornos do humor;

Transtornos neuróticos, transtornos relacionados com o estresse e transtornos 
somatoformes;

Síndromes comportamentais associadas a disfunções fisiológicas e a fatores 
físicos;

Distorções de personalidade e do comportamento adulto;

Retardo mental;

Transtornos do desenvolvimento psicológico;

Transtornos do comportamento e transtornos emocionais que aparecem 
habitualmente durante a infância ou adolescência;

Transtorno mental não especificado (OMS, 2008).
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Ainda, dentro do conjunto de doenças mentais existentes, têm-se os Transtornos 
Mentais Comuns (TMC), que são aqueles considerados menos rigorosos, difusos e 
inespecíficos em comparação com outros quadros definidos pelos sistemas classificatórios 
e diagnósticos. São também, socialmente, menos perturbadores e foram conceituados 
por Goldberg e Huxley (1992), para caracterizar um conjunto de sintomas não psicóticos 
como a insônia, fadiga, irritabilidade, esquecimento, dificuldade de concentração e queixas 
somáticas, que designam situações de SM, e são os quadros mais frequentemente 
encontrados na APS (SOUZA e SOUZA et al., 2017; MORAIS e SEGRI, 2011; MURCHO, 
PACHECO, NEVES DE JESUS, 2016; FROSI e TESSER, 2015).

Apesar da prevalência dos atendimentos na APS serem por TMC, no Brasil 3% 
da população sofre com Transtornos Mentais Graves (TMG) e persistentes, e 6% tem 
transtorno psiquiátrico grave provocado por uso de álcool ou de outras drogas (SANTOS, 
2010). De acordo com o Ministério da Saúde da Europa (2007), estima-se que entre 40% 
e 90% das pessoas que sofrem de problemas mentais permanecem em contato próximo 
ou morando com parentes, devido ao atual modelo de atenção à saúde mental, focado 
na prática ambulatorial, com cuidado compartilhado entre  os profissionais de saúde e 
cuidadores familiares.

Compreende-se que a abordagem dos problemas mentais, sejam eles enquadrados 
nas situações descritas como TMC ou nos casos de TMG e persistentes, merecem maior 
inteligibilidade e estratégias de ação racionais, abrangentes, e menos iatrogênicas. 
Considera-se fundamental que os profissionais da APS estejam atentos às diversas 
dimensões do usuário que apresenta-se a sua frente (CASSEL 2006 apud BRASIL, 2013).

3 | 	A HISTÓRIA DO CUIDADO ÀS PESSOAS EM SOFRIMENTO MENTAL 
Ao considerar a história da saúde pública no Brasil, a partir da década de 1960 

até a atualidade, é possível descrever importantes acontecimentos relativos à saúde 
mental, como a Reforma Psiquiátrica que teve sua origem em 1980 e caracterizou-se pela 
substituição do modelo hospitalocêntrico por sistemas extra-hospitalares de cuidado aos 
usuários em SM (MARQUES et al., 2018).

A proposta que hoje está consolidada através da Política Nacional de Saúde Mental 
privilegia os sistemas locais de saúde, como espaço para o desenvolvimento das ações de 
saúde mental (SOUZA, 2012). Foi em 2001, que a Lei nº 10.216 foi sancionada, afirmando 
os direitos das pessoas em SM e redirecionando o modelo assistencial em saúde mental 
no Brasil. A partir deste marco a APS passou definitivamente a ser a porta de entrada para 
o atendimento desta clientela no SUS (BRASIL, 2011). 

Buscando fortalecer os atendimentos em saúde mental na APS, instituíram-se as 
Redes de Atenção Psicossocial (RAPS) e os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF). 
A criação das RAPS teve a finalidade de promover uma articulação integrada e ampliada 
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no território, a partir da criação de parcerias intersetoriais e intervenções transversais de 
outras políticas públicas, além de superar a centralidade de cuidados aos usuários em SM 
(BRASIL, 2013; OLIVEIRA, et al., 2017).

Já a criação do NASF visa oferecer Apoio Matricial a um número fixo de ESF, 
com enfoque em alguns eixos temáticos prioritários, como a  saúde mental. O Apoio 
Matricial funciona como um dispositivo assistencial pedagógico, aumentando o leque de 
possibilidades de assistência prestada pelo SUS aos usuários em SM, bem como aos seus 
familiares/cuidadores (BRASIL, 2007).

Porém, diversos estudos demonstram que apesar das mudanças propostas, quase 
inexistem práticas de saúde mental nas equipes estudadas, sendo que as poucas que 
existem são focadas em uma abordagem exclusivamente biológica, onde existe o risco de 
uma medicalização cotidiana (WENCESLAU e ORTEGA, 2015; PINTO, 2017; ROTOLI et 
al.; 2019).

4 | 	O USO DE PSICOTRÓPICOS COMO PRINCIPAL TRATAMENTO PARA O 
SOFRIMENTO MENTAL 

A medicalização na saúde mental é uma prática construída socialmente, a partir 
de significados e sentidos atribuídos pelos próprios usuários em SM, familiares e por 
profissionais de saúde. Usualmente em termos de doença, esta prática é considerada 
essencialmente ruim, pois diminui a competência emocional, cognitiva e prática das pessoas 
e comunidades, no controle da maior parte das situações de dor, adoecimento, sofrimento e 
morte. Além disso, prejudica a capacidade criativa de enfrentamento e normatividade frente 
às adversidades, oscilações e conflitos do meio e do individuo (CONRAD 1992; ILLICH, 
1975; CANGUILHEM, 1978).

Os medicamentos psicotrópicos ou psicofármacos tem como objetivo aliviar os 
sintomas ocasionados por algum SM, e também a modificação do humor, da emoção e 
do comportamento. Dentre as categorias de psicofármacos, duas apresentam grande 
importância quando se fala em nível de saúde coletiva e prescrição na APS, sendo elas os 
ansiolíticos (mais especificamente os benzodiazepínicos) e os antidepressivos (GRASSI e 
CASTRO, 2015; BRAGA et al., 2016).

Embora seja indiscutível o benefício relacionado à utilização de psicofármacos para 
tratamento dos TM, torna-se fundamental que as pessoas sejam orientadas não apenas 
quanto à melhor modalidade terapêutica para seu caso, mas também em relação à correta 
utilização destes medicamentos, visto que o uso inadequado destes submete a pessoa 
a riscos à saúde, que podem ser graves. Torna-se necessário ainda, parar de pensar 
que psicofármacos são o melhor tratamento ou muitas vezes, a única forma de tratar os 
usuários em SM (BORGES et al., 2015; ALFENA, 2015).
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5 | 	TECNOLOGIAS EMPREGADAS NO CUIDADO EM SAÚDE MENTAL NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA 

São consideras tecnologias em saúde, os medicamentos, equipamentos, 
procedimentos, sistemas organizacionais, educacionais, de informações e de suporte, 
além de programas e protocolos assistenciais, através dos quais o cuidado à saúde é 
prestado à população (BRASIL, 2010).

Cada vez mais o SUS tem orientado que sejam desenvolvidas ações voltadas a um 
cuidado pautado em tecnologias leves, como acolhimento, acompanhamento horizontal e 
longitudinal dos usuários, fortalecimento da autonomia, o enfoque na subjetividade, bem 
como, o incentivo à participação das pessoas em atividades comunitárias e grupos de 
apoio na APS (MINOZZO e COSTA, 2013). 

Segundo Rebello et al. (2014) a incorporação de inovações tecnológicas nos modelo 
de ofertas de serviços existentes de Saúde Mental é apontada como uma das estratégias 
com potencial de reduzir substancialmente o gap de tratamento e, consequentemente, a 
carga de doença produzida pelos TM, considerando-as de extrema valia no cuidado dos 
usuários em SM.

Merhy (2002) classifica as Tecnologias em Saúde em três tipos: a ‘dura’, vinculada 
aos procedimentos e terapêuticas, a qual requer a utilização de maquinários e seus 
operadores; a ‘leve-dura’, caracterizada pelos saberes científicos, a exemplo da interação 
médico-paciente nos serviços; e a terceira tecnologia refere-se à ‘leve’, cujo foco se dá 
entre o profissional de saúde e o usuário, na produção de suas relações. 

Compreende-se que no cuidado aos usuários em SM torna-se fundamental a 
ampliação da clínica, com ações que extrapolem as ofertas clássicas de tratamento, que 
possam oferecer outros cuidados benevolentes adjuvantes e não farmacológicos para 
cada caso específico (SILVA, 2016; FERREIRA, PEREIRA e PEREIRA JUNIOR, 2017; 
MARULANDA e ARROYAVE, 2019).

A escuta qualificada é apontada como uma das intervenções que pode ser realizada 
por qualquer profissional da equipe da APS, no cuidado aos usuários em SM. Por mais que 
o fato de ouvir o usuário possa parecer algo banal comparado a outras condutas técnicas, 
é ainda considerado importante e deve ser a primeira ferramenta a ser utilizada pelo 
profissional de saúde em seu cotidiano de trabalho, pois oportuniza ao indivíduo contar e 
ouvir o seu sofrimento de outra perspectiva (BRASIL, 2013).

Frosi e Tesser (2015) pontuam dentre as opções de tecnologias leves utilizadas na 
prática assistencial aos usuários em SM pelas equipes de ESF na APS, o acolhimento, o 
projeto terapêutico, os atendimentos domiciliares e os grupos temáticos. Outra prática que 
pode ser considerada como tecnologia leve, voltada ao cuidado desta clientela compreende 
a aplicação do relacionamento terapêutico.  Esta estratégia fortalece a participação do 
enfermeiro no manejo dos casos de TM na APS. Este modelo de atendimento compreende 
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ações planejadas entre o enfermeiro e a pessoa que precisa de ajuda, com objetivos 
definidos e compromisso recíproco. Como terapêutica centrada na pessoa, constitui um 
repertório de saberes e práticas que possibilita o entendimento do ser humano em sua 
complexidade e sua aplicação promove crescimento e mudança de comportamento entre 
os envolvidos (NOBREGA, FERNANDES e SILVA, 2017). 

Alfena (2015) pontua que tanto o acompanhamento psicológico como os exercícios 
físicos têm se mostrado tão eficazes quanto os psicotrópicos para tratar a depressão, e 
seus efeitos são mais duradouros. 

Outras tecnologias leves que vem sendo empregadas na APS para o cuidado aos 
usuários em SM são as Práticas Integrativas e Complementares (PICS). Estas práticas de 
cuidado buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção de doenças e recuperação 
da saúde por meio de ações seguras. São empregados recursos naturais no cuidado aos 
indivíduos, fugindo do modelo biomédico da medicalização (MALAFAIA e MAGALHÃES, 
2009).

Foi através da Portaria GM/MS nº 971, de 3 de maio de 2006, que a Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PNPIC) passou a vigorar 
no Brasil, inicialmente com cinco práticas (BRASIL, 2006). Porém, a partir da Portaria nº 
849/2017, foram inclusos quatorze novos tratamentos, sendo hoje ofertadas as seguintes 
PICS: Homeopatia, Medicina Tradicional Chinesa/acupuntura, Medicina antroposófica, 
Plantas medicinais e Fitoterapia, Termalismo social/crenoterapia, Arteterapia, Ayurveda, 
Biodança, Dança circular, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, Quiropraxia, 
Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Comunitária Integrativa e Yoga (BRASIL, 2017).

Para Alfena (2015) a saúde mental na APS envolve mais do que o cuidado aos 
TM, requer a construção de modelos de cuidado integrais que abordem o usuário, sua 
família e a comunidade em geral, além da formação de vínculos reais e contínuos, entre 
profissionais e usuários, ampliando as possibilidades de desenvolvimento de autonomia, 
autoestima, autocuidado e garantia da cidadania. 

Silva e Ferreira (2009) salientam que a incorporação das tecnologias no cuidado em 
saúde mental, pode modificar o modo de se viver e influenciar os campos social, econômico 
e ambiental. Assim, torna-se relevante a introdução das tecnologias na assistência aos 
usuários, pois esta prática implica no redimensionamento dos espaços do cuidado.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Evidenciou-se com base na literatura que ocorreram diversas mudanças na forma 

de cuidar das pessoas em SM no país, ao longo dos anos. Atualmente preconiza-se que os 
atendimentos às demandas de saúde mental no SUS ocorram na APS, através da utilização 
de tecnologias leves, pelas equipes multiprofissionais. Compreende-se que ao utilizar tais 
tecnologias, os profissionais de saúde, além de estarem prestando um cuidado integral 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_praticas_integrativas_complementares_2ed.pdf
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e resolutivo aos usuários, reafirmam seu comprometimento com os princípios propostos 
pela Reforma Psiquiátrica e do SUS. Porém infelizmente, apesar das confluências teóricas, 
pouco se evoluiu no cotidiano prático, pois o que observa-se é a prevalência da prática 
assistencial biomédica, focada na medicalização e no profissional médico.
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